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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os 
múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham 
as mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao 
paciente com câncer de pele, Diabetes Mellitus, anemia falciforme, dentre outros. 
Além disso, as publicações também abordam aspectos relacionados às práticas 
educativas na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O Enfermeiro é considerado o 
profissional que possui o contato mais próximo 
e intenso com paciente, uma vez que essa 
categoria é em maior quantidade no âmbito 
hospitalar. Dessa forma, é necessário que esses 
profissionais tenham uma boa qualificação 
cientifica e tenham segurança na hora da 
realização de qualquer atendimento, uma vez 
que o processo da reforma psiquiátrica exige 
cada vez mais a qualificação técnica e teórica 
dos trabalhadores do setor da saúde. Logo, o 
presente estudo tem como objeto a qualificação 
cientifica e técnica produzida pelo profissional 
de enfermagem frente ao um paciente de 
emergências psiquiátrica. Desse modo, o 
objetivo geral é sintetizar o conhecimento acerca 
da conduta do profissional de   enfermagem em 
emergência psiquiátrica. E os específicos são: 
expor as dificuldades que um enfermeiro passa 
diante uma crise psiquiátrica de um paciente 
do pronto atendimento; ressalta os motivos de 
tais dificuldades e falhas durante o atendimento 
de emergências psiquiátricas Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, a pesquisa tem 
como método qualitativo. Após aplicar todos os 
critérios de inclusão e exclusão tivemos uma 
amostra de 8 artigos no total. Para a seleção 
das publicações procedeu-se à leitura exaustiva 
dos títulos e resumos, assegurando que os 
mesmos contemplavam o especifico objeto de 
estudo. Diante destas considerações, propôs-
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se com esse estudo sintetizar o conhecimento produzido na literatura nacional acerca 
da conduta   do profissional de enfermagem em emergência psiquiátrica.
PALAVRAS-CHAVE: Emergências Psiquiátricas, Atuação do Enfermeiro, Pronto 
Atendimento.

THE NURSE'S PERFORMANCE IN PSYCHIATRIC EMERGENCIES IN A READY

ABSTRACT: The Nurse is considered the professional that has the closest and intense 
contact with the patient, since this category is more in the hospital scope. Thus, it 
is necessary that these professionals have a good scientific qualification and have 
security at the time of any service, since the process of psychiatric reform increasingly 
demands the technical and theoretical qualification of health workers. Therefore, the 
present study has as its object the scientific and technical qualification produced by the 
nursing professional in front of a patient of psychiatric emergencies. Thus, the general 
objective is to synthesize knowledge about the conduct of the nursing professional in a 
psychiatric emergency. And the specific ones are: to expose the difficulties that a nurse 
passes before a psychiatric crisis of a patient of the ready care; stresses the reasons 
for such difficulties and failures during the attendance of psychiatric emergencies. It 
is an integrative review of the literature, the research has as qualitative method. After 
applying all the inclusion and exclusion criteria we had a sample of 8 articles in total. 
For the selection of publications, the titles and abstracts were thoroughly read, ensuring 
that they covered the specific subject of study. Considering these considerations, it 
was proposed with this study to synthesize the knowledge produced in the national 
literature about the conduct of the nursing professional in psychiatric emergency.
KEYWORDS: sychiatric Emergencies, Nursing Practice, Care Attendance.

1 |  INTRODUÇÃO

Psiquiatria brasileira, em concordância com a mundial, historicamente escreveu-
se mediante reclusão do doente mental, as pessoas tinham um olhar estigmatizado 
para os indivíduos que possuem transtornos mentais, considerados como fora do 
patrão social e sem perspectiva e subjetivos. Nesse contexto, analisa-se que até 
hoje há uma falta de conhecimento sobre pacientes psiquiátricos, esses indivíduos 
por vezes são estigmatizados também pelos profissionais de saúde e as condutas 
realizadas neles algumas vezes são de maneira errônea, de modo que, os pacientes 
necessitam de uma enfermagem mais assistencialista. 

Sendo assim, os conhecimentos psiquiátricos têm passado por melhoras, bem 
como na conduta que os profissionais de enfermagem que devem possuir frente ao 
indivíduo em emergência psiquiátrica que chega em um pronto atendimento.

O Enfermeiro é considerado o profissional que possui o contato mais próximo 
e intenso com paciente, uma vez que essa categoria é em maior quantidade no 
âmbito hospitalar. Dessa forma, é necessário que esses profissionais tenham uma 
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boa qualificação cientifica e tenham segurança na hora da realização de qualquer 
atendimento, uma vez que o processo da reforma psiquiátrica exige cada vez mais a 
qualificação técnica e científica dos trabalhadores do  setor  da  saúde.

Logo, o presente estudo tem como objeto a qualificação cientifica e técnica 
produzida pelo profissional de enfermagem frente ao um paciente de emergências 
psiquiátrica.  Esta pesquisa  torna-se  relevante  à  medida  que  traz  uma síntese  do 
conhecimento  científico  a  respeito  da  atuação  dos  profissionais  de  enfermagem  
diante  de emergências  psiquiátricas,  possibilitando  que  os  enfermeiros  e  
estudantes  utilizem  estas informações para facilitar a sua prática clínica. 

Diante destas considerações, propôs-se com esse estudo sintetizar o 
conhecimento produzido na literatura nacional acerca da conduta   do profissional de 
enfermagem em emergência psiquiátrica.

2 |  OBJETIVOS

2.1 Geral

1. Objetiva -se sintetizar o conhecimento acerca da conduta do profissional de   
enfermagem em emergência psiquiátrica.

2.2 Específicos

1. Expor as dificuldades que um enfermeiro passa diante uma crise psiquiátrica 
de um paciente do pronto atendimento.

2. Ressalta os motivos de tais dificuldades e falhas durante o atendimento de 
emergências psiquiátricas. 

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A revisão integrativa inclui 
a análise de pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada de decisão e a 
melhoria da prática clínica, possibilitando a síntese do estado do conhecimento de um 
determinado assunto, além de apontar lacunas do conhecimento que precisam ser 
preenchidas com a realização de novos estudos (POLIT, BECK, 2006).

 A presente pesquisa tem como método qualitativo. A diferença entre qualitativo-
quantitativo é de natureza. Enquanto cientistas sociais que trabalham com estatística 
apreendem dos fenômenos apenas a região “visível, ecológica, morfológica e 
concreta”, a abordagem qualitativa aprofunda-se no mundo dos significados das 
ações e relações humanas, um lado não perceptível e não captável em equações, 
médias e estatísticas (MINAYO, 2003, p. 22)

Este estudo foi realizado em Junho de 2018, os critérios utilizados para a seleção 
foram: textos completos livres disponíveis, cuja temática respondesse ao problema  de 
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investigação. Foram excluídos artigos com duplicidade de fonte, teses e dissertações, 
além de artigos que não abordassem as discussões referentes à enfermagem e o 
paciente em uma emergência psiquiátrica. Além disso, foram excluídos estudos de 
base farmacológica.

Sendo assim, após aplicar todos os critérios de inclusão e exclusão tivemos 
uma amostra de 8 artigos no total. Para a seleção das publicações procedeu-se à 
leitura exaustiva dos títulos e resumos, assegurando que os mesmos contemplavam 
o especifico objeto de estudo.

As etapas que conduziram esta revisão integrativa foram:  definição do problema 
(elaboração da pergunta norteadora, estabelecimento de palavras-chave e dos 
critérios para inclusão/exclusão de artigos); busca e seleção dos artigos; definição das 
informações a serem extraídas   dos   estudos   revisados   e   análise   dos   mesmos; 
discussão   e   interpretação   dos resultados e, por fim, a síntese do conhecimento 
(MENDES, 2008).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sendo assim, após a análise detalhada dos artigos, foram identificadas as 
seguintes categorias: emergências psiquiátricas, dificuldades na conduta do enfermeiro 
diante da crise psiquiátrica e atuação do enfermeiro no pronto atendimento.

4.1 Emergências psiquiátricas

De acordo com os resultados apresentados, o estudo realizado por Kondoet 
al., (2011) define emergência em saúde mental como sendo um evento que está 
relacionado a qualquer perturbação do pensamento, sentimentos ou ações que 
necessitam de uma intervenção imediata com intuito conferir proteção ao indivíduo, 
bem como a terceiros do risco de morte.

Segundo os autores Estelmhsts et al.; (2008), a emergência psiquiátrica é 
considerada uma condição em que a pessoa expressa modificação do pensamento, 
atitudes, além  de agitação  motora,  atos  agressivos  sejam  eles  físicos  e/ou  
verbais,    o  que  necessita  que  muitas vezes o profissional de enfermagem exerça 
uma conduta rápida para impedir a progressão da crise.

Os profissionais do serviço de emergência quando questionados sobre o 
entendimento da crise psíquica, os mesmos se referiram apenas a doença, não  
levando  em  consideração  o ser  que  possui  a  doença.  O correto seria refletir sobre 
a doença sendo de  vários  contextos relativos ao indivíduo (ALMEIDA, et al.; 2015). 

4.2 Dificuldades na conduta do enfermeiro diante da crise psiquiátrica

A partir da análise dos artigos, foi evidenciado  que  os  profissionais  apresentam 
fragilidades   não   somente   em   conhecer,   mas   também   em   lidar   com   as   
emergências psiquiátricas.  A falta de preparo frente a isso pode contribuir para  que  
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o  enfermeiro desenvolva sentimentos relacionados ao medo, desconfiança, culpa, 
raiva, pena e insegurança .

Segundo os autores Ccarmona-Navarro e Pichardo-Martínez (2012) os 
profissionais de saúde apresentam  em  muitas  situações  atitudes  negativas  
perante  os  pacientes  em  crise psiquiátrica,  e  que  devido  a  falta  de  habilidades  
para  atendê-los  induz  a  uma  avaliação inadequada.  Desse  modo,  as  atitudes  
estigmatizantes  influenciam  na  conduta,  bem  como  na resposta do tratamento do 
paciente.

Além  disso,  os   fatores   organizacionais   do   ambiente   trabalho   são   
considerados responsáveis  pelo  surgimento  dos  transtornos  na  equipe  de  
enfermagem,  pois segundo  os autores   Pinho   e   Araújo   (2007),   no   contexto   
hospitalar   os   profissionais   de   categoria profissional  representam  a  maior  classe  
de  trabalhadores,  o  que  contribui  para  torna-los susceptíveis   a   desenvolver   
estresse   ocupacional,   uma   vez   que   muitas   das atividades desempenhadas   
representam   riscos   de   ordem   biológica,   física,   química,   ergonômica, mecânica, 
psicológica e social. 

De  acordo   com   os   achados,   a   conduta   do   profissional   frente   às   
emergências psiquiátricas  é  realizada  de  forma  fragmentada,  o  que  influencia  
nas  tomadas  de  decisões errôneas perante o paciente em crise psiquiátrica. (PAES, 
MAFTUM, MANTOVANI, 2010)

4.3 Atuação do Enfermeiro no pronto atendimento

No Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) é estruturado em três bases 
hierárquicas de acordo com os seus níveis de complexidades: a atenção básica à 
saúde e as atenções de média e alta complexidades. A Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) é classificada como um estabelecimento de complexidade intermediária entre 
a atenção básica e a rede hospitalar, e todos esses componentes supracitados 
são responsáveis pelo acolhimento ao paciente e resolutividade do problema dos 
indivíduos que procuram qualquer estabelecimento desse sistema, respeitando os 
limites de suas capacidades (OLIVEIRA et al., 2015).

O enfermeiro é indicado pelo Ministério da Saúde (MS) como sendo o responsável 
pela avaliação inicial do paciente que chega à unidade. Nessa recepção, é ele quem 
determina a prioridade de atendimento e o tempo de espera de cada indivíduo, 
organizando o fluxo e promovendo um atendimento humanizado. Nesse mesmo 
contexto, o enfermeiro precisa ser o porta-voz de toda a equipe multiprofissional 
colaborando para que o atendimento tenha efetividade de ações e otimização de 
cuidados (LOPES, 2011).

É sabido que os Pronto-Socorros dos grandes hospitais gerais recebem 
população merecedora de cuidados em saúde mental e que a ausência de serviços 
de emergência capazes de impedir o processo de cronificação da clientela, através da 
redução do número de internações e da realização de intervenções terapêuticas de 
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caráter intensivo, dificulta o bom funcionamento das unidades de assistência primária 
e secundária que requerem cobertura desse pronto atendimento (SÃO PAULO — 
Estado — s.d.; CESARINO — 1989).   

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da pesquisa e a análise do estudo, os profissionais de enfermagem 
possuem fragilidades no que se refere a conduta diante de emergências psiquiátricas, 
o que geralmente é resultante da sua qualificação profissional. Sendo assim, faz-se 
necessária melhoria do currículo em saúde  mental  nos  níveis  de graduação   e   
pós-graduação,   com   intuito de   ampliar   os   conhecimentos para   prestar   o 
atendimento  com  qualidade. 

Além disso, é imperativo que haja investimentos  públicos  nos serviços  de  
saúde,  para  que  nessa  perspectiva  possa  melhorar  a  qualidade  da  assistência 
aos indivíduos com transtornos mentais .Por  conseguinte, esses fatores intervêm 
diretamente na qualidade dos serviços de pronto atendimento , pois adentram o 
processo de trabalho do enfermeiro, ocasionando dúvidas a respeito de sua prática.
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